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0 NOSSO JORNAL
Bem quizeramos que todos, 

referindo-se á nossa Federa
ção dissessem ou lhe cha
massem sempre o nosso jo r 
n a l  ; que todos o tomassem  
ou olhassem como seu e como 
de casa.Se como seu o tomassem, 
alegra r-se-hiam com a sua 
prosperidade, com a sua dif- 
íusãó, com os seus melhora
mentos ; arranjavam-lhe as- 
signaturas, promoviam-lhe a 
leitura, passavam-no de mão 
em mão, favoreciam-no com 
annuncios, mandavam-lhe no
ticias : collaboravam nelle
com assiduidade e critério, e 
tornavam-no lido e mais apto 
para exercer a sua missão 
nobre e utilissima. Com isto 
muito lucraríamos todos.

Mas, se são poucos a tra
balhar, com sacrifícios pes- 
soaes não pequenos, e esses 
nem ao menos vêm  os seus 
esforços acompanhados de 
resultados beneficos, como 
deveriam ou poderiam ser, 
porque não se faz causa com- 
mum com o jornal, e porque 
ju lgam  já um grande favor 
admittil-o de portas a dentro ?

Havemos de confessar que 
é pouco, bem pouco o que 
se faz.

Não dizemos isto por quei
xa ou desalento, mas só por 
mostrar o que a todos con
vem e o que todos devem  
procurar.

Por ffm de contas, um bom 
jornal é um grande bem e 
um grande ornamento para 
uma cidade, mais que praças 
lormbsas ou bonitos jardins. 
O bom jornal allivia, distrae, 
orienta, instrue, olha pelo 
bem com mum, recebe as 
queixas, propõe os melhora
mentos, dá alvitres, commu- 
nica as impressões; é de todos 
e é para todos. E ’ guia, 
mestre, noticiarista, propaga
dor e defensor da verdade, 
da justiça e bem-estar ; numa 
palavra, é um amigo verda
deiro, ou deve sel-o, para 
todos.

Ora tem a Federação  rea
lizado este seu id e a l; tem  
elía correspondido a tão in
vejáveis aspiraçõçs ? Não 
somos tão enfatuados e ce
gos que ousemos afíirmal-o. 
O que temos é boa vontade. 
Mas quizeramos que a tives
sem todos, por obras, mais 
e muito mais. Palavras, só 
palavras, são muito bonitas , 
mas são tiores sem fructos...

Dá-se frequentemente um  
phenomeno curioso, de que 
só a reflexão não deixa ver 
a estulticie ; queixam-se rnui- 
tissimos, quasi todos de que 
as coisas vão mal, de que a 
sociedade vae de mal para 
peor ; e sabem ou devem  
saber que o jornal é em gran
de parte o causador desses 
males, assim como pode e 
deve ser o grande instrumen
to para regeneração social. 
E quantos dos que tanto se 
queixam  movem um dedo ou 
uma pulha em favor do bom 
jornal ? Bem poucos.

(Queixem-se, pois, de s i ; e

têm bem de quê. Lamúrias 
não remedeiam males !...

E ’ claro que estas palavras 
nem por sombra dizem al- 
lusão ás pessoas que, até com 
sacrifícios, nos teem ultima
mente auxiliado, antes pelo 
contrario, fazem 11111 bonito 
contraste.

NOTflS LIGEIRAS
P r e h lc in n  rio e n s in o

E' como diz o nosso muito 
illustre collega «Folha do 
Povo», de Coritiba, no seu 
numero 30 de julho ultimo. 
Diz elle :

«As escolas n a s  m àos  do  governo ,  
só se podem to le ra r  em q u a n to  a in i 
c ia t iva  p a r t ic u la r  não  íô r  suffic iente .

A  monopolização official, h o je  j á  
n in g u é m  con tes ta ,  ó fun e s ta  aos i n 
te re s se s  d a  soc iedade  e a te  mesmo 
incom patíve l  com  a con s t i tu ição  r e 
pub licana .

O p ro b lem a  do ens ino  onde vae 
sendo  reso lv ido  de  m o d o  f irme e b r i 
lh a n te  ó no E s ta d o  do I i io ,  em b ora  
sem  espa lha fa tosos  reclames.»

E depois •. de apresentar 
uma estatística das escolas 
estadoaes (510), particulares 
(276) e municipaes (82), cuja 
somma total é de 8 6 8 , com 
36:450 alumnos, con tinu a:

« E ssa  e s t a t í s t ica  p ro v a  q u a n to  se 
tem  desenvo lv ido  alli  a inic ia t iv a  p a r 
t icu lar .  E s s e  facto  é dev ido  á  orga-  
nfsação do ens ino ,  segu n d o  a  qual 
as  escolas  p a r t ic u la r e s  sào s u b v e n 
c ionadas  á razão de  3 $ 0 0 0  po r  a lum - 
no f req ü e n te .  D e  facto, das  272 e s 
colas p a r t ic u la r e s ,  são  sub v en c io n ad as  
146 com a f req u e n c ia  de  6 .3 0 5  cre-  
nnças.

Po lo  R eg u lam en to ,  cad a  escola 
p a r t ic u la r  r ecebe  a  su bv en ção  de 

so m èu te  a t é  3 0  a lum no s  no máximo  ; pelos q u e  ex cederem  não 
recebe. A  e s ta t í s t ica  c i tad a  d á  p a ra  
cada  escola f req uenc ia  m aio r  de  43  
a íum uos.

A lem  d essa  su bv en ç ão  de  f r e q u e n 
cia cada  escola tem  d i re i to  a 2$ 50 0  
por  a lum uo  ap p ro vad o  em exam e fi
nal e o E s ta d o  lh e  offerece g r a tu i t a 
m en te  liv ros  de m at r icu la ,  ex p e d ie n 
te , ponto d ia i io ,  te rm o de v is i ta ,  etc.

O es tado  do R io  g as ta  anuu a lm eu -  
te 158 :0 0 0$ 000  com subv en ções  ás 
escolas  p a r t ic u la r e s ,  a lem do m ate r ia l  
q u e  lhes  fornece.

O ra  do exposto  vem o s  q u e  a f re 
q uen c ia  d a  escola p a r t i c u l a r  é m aio r  
e que  c u s ta  ao governo  m e ta d e  do 
q u e  c u s ta  a publica .

A  m edia  do cus to  do a lum no  da 
escola p a r t ic u la r  foi de  3 1 $0 00  ; a 
d a  esc».l-i p ub l ica  62$0U0. J u s t i n h o  o 
dobro.

\  euha  pois o sy s te m a  de  s u b v e n 
ção, q u e  o mais  favoráve l ,  m ais  b a 
rato , m ais  solido, m ais  r ep ub l icano  
e m ais  vantajoso .»

Por alii, collega, vá por 
ahi que vae bem.

O  < r ru á e .^ ía i i í i s n a o »
Diz um jo rn a l:
« 0  p ro te s ta n t i sm o ,  p rodu:. to  le  

negações, aeb a  n a  p ró p r ia  E g r e j a  
C a th o l ica a  condição d a  su a  exis tência.  
Sem  es ta ,  h a  tem pos  que  teria- d e i 
xado  de  e x is t i r  ; isso p e n sa v am  os 
E n c y c lo p e d is ta s  q u an d o  d iz iam  : 
« D es t iu a m o s  a  Eg-reja C a th o ü c a  era 
p r im eiro  log ar  : não nos im por tem os  
com o p ro te s ta n t i sm o ;  d a rem o s  cabo 
de l le  com e taoào d a  bota !»

Não é só o Protestantismo 
que protesta, isto é, que vive  
de negações. Toda essa gente  
que pelo mundo além alar
deia a sua ir religiosidade faz 
o mesmo. São como as cre- 
anças com o seu espirito de 
destruição, de botar abaixo, 
de negar. IX sí roem, não edi- 
ficam. Quando chove reco- 
lheui-se em casa dos visinhos.

LITERATIIKA... LOUCA
«O que se escreve, lê  c en ten 

de, a in da  que com gen til a r te  
se com ponha, com suavidade se 
p ronuncie e com deloitação se 
leia, se ao bom -viver se não con
verte , não é a no tic ia  das let- 
tra s  ou tra  coisa senão instrum en
to de inchação , v ã  ja tan c ia  e 
traba lho  sem proveito .

Deixem os aos nav egan tes  e 
desejo de ven to , não o espere
mos nós de nossos trabalhos, se 
os querem os v e r bem  em pregados

O m ais doido e desejoso do 
seu m al, en tre  todos os anim aes 
ó o hom em , porque, p a ra  tom ar 
qualquer dos outros, ha m ister 
a lgum a isca e p a ra  o homem 
só o ven to  da  fam a bastir.»

Releam-se estas p a lav ras  de 
A m ador A rraes e... appliquc-se 
a ca rap u ça  porque não faltam  
cabeças; queríam os dizer... es
crevinhadores.

Para rir.
Problem a d ilfic il: Se advinha- 

res quantos pães levo neste saco 
dou-t’os todos quatro .

—  Cinco, respondeu o outro 
i mmediatamentéT

— E nganas-te  que são quatro .
—  Vês como sou intelligente, 

re trucou  o outro , que só m e en
ganei em um  !...

A ndas tão  tr is te  !...
— Ando desgostoso com o 

m eu rclogio. Vou vendel-o ou 
atiro-o a  um a parede! O ra im a
g ina  que transto rno  : dii o meio 
d ia  á  m eia noite ...

L O G - I G A  DO ESTOMAGO PROTESTANTE
E ' cousa p a ra  adm irar, ouvir 

os pro testan tes, que andam  sem 
pre ás vo ltas com  a B iblia, ê 
v e r  como n a  p rac tica  fazem  tudo
0 con trario  do que a Biblia diz.

Assim, quando ~se tr a ta  por
exem plo de com er carne , são 
im p a g a v e is : aos bifes assados 
n a  g re lh a  ou n a  frig ideira , que 
estão a in da  com sangue, lam bem - 
lhc os beiços.

Comtudo, comel-os, é con trario  
ao que m and a a  Biblia.

O uso do sangue, ou tirado 
dos corpos dos anim aes, ou dei
xado nos m esmos corpos, foi 
prohib ição fe ita  por Deus p r i
m eiram ente a. Noé (1), e repetida  
depois n a  L ei (2 ); porque o 
sangue e ra  destinado á  expiação 
do peccado (3).

Com esta  prohibição, Deus 
qu iz  como que in sp ira r aos ho
m ens um certo  ho rro r ao sangue 
e eonseguintem ente ao hom icí
dio.

No prim eiro  Concilio de J e 
rusalém , decid iram  os Apostolos 
que, quanto  ás cerim onias moy- 
saicas, os convertidos ao Chris- 
tianism o, fossem só obrigados a 
não com er carnes suftocadas ou 
carnes com sangue (4).

O fim d ’este preceito  Aposto- 
lico, e ra  tão som ente rem over o 
im pedim ento gravíssim o, que obs- 
ta v a  á  união dos H ebrcus com 
os G entios, am bos reccm co nv er
tidos ao E vangelho  de Jesus 
Christo.

Com eftêito os H ebreus nunca  
jam ais te riam  consentido em 
v iv e r e con versa r com quem  se 
tivesse ju lgado autorizado a vio- 

| la r  um rito, tão c la ra  e repetida
m ente ordenado por Deus, e com

1 summo rigo r observado du ran te  
| tantos séculos pela synagoga.

E.de facto, este preceito disci
p linar, in tim ado solem nem ente 
pelos Apostolos, v igorou na E gre
ja  por m uitos annos ; a inda que, 
como testifica 8- Agostinho (5), 
não com  o m esmo rigor em toda 
a  parte .

Como, porém , este preceito  foi 
dado n ’aquelles prim eiros tempos, 
unicam ente com o fim de fac ilita r

a  conversão dos H ebreus,cessan
do este ,acabava a razão dc ser do 
preceito  ; e assim a  E gre ja  nun
ca m ais exigiu a  observância  
dclle.

Alas este preceito, revogado 
un icam ente pe la  au toridade pes
soal da  E greja , se ach a  todav ia  
escripto  nos A ctos Apostolicos 
(6), e não se ach a  revogado em 
parte  algum a da Biblia.

Os protestantes, portanto , que 
de modo algum  adm ittem  a  au 
toridade pessoal da E greja , m as 
só se ju lgam  obrigados a  c re r  ou 
a fazêr a lgum a cousa por auto
ridade da Biblia, deveriam , se 
fossem logicos, ju lgar-se obriga-- 
dos a  nu nea  com er bifes com 
sangue.

Alas q u a l ! A logica do osto- 
m ago, i* m ais forte que a  da ra 
zão.

E ’ o caso d ’aquelle engradis- 
simo dicto dos Inglezes :

The dev il w as siçk,
T he devil a m on k  w ould be : 
T he dev il got w ell ;
The dev il a  m onk w as he ?
O diabo um dia enfermou_l Prometteu fazer-se monge ; O diubo devoís saroiáJ~  Mas quanto a sel-ò... ‘stá bem [longe 4

Um cátholieo  viu-se um a vez 
a b raços com um  protestante, 
que lhe e s tran h av a  o preceito 
da abstinência  da ca rn e  n a  6.» 
Feira .

Se n a  6 .a F eirá , d izia  o pro
testan te , se pode beber leite, que 
vem  da  carne, porque não se 
po derá  com er a  m esm a carn e  ?

Tornou-lhe o catholico : o se
nhor foi c r ia n ç a ?   bebeu o
leite dc sua m ãe ? logo podia
tam bém  com er sua mãi.

E sta resposta foi acolhida com 
um a risada  g e ra l dos presentes, 
adm irando todos a logica do es
torna go protestante .

X.
(1) Genes. IX  ; 4, 5.
(2) L evit. V I I I : 26, 27.(3) Levit. X V II; 11.
(4) Act. XV ; 29.
(5)
( 6 )

Contr. Faust. 
X Y : 29.

11; 15.

O BR A  DA PROPAGAÇÃO DA FE
O historico da. O bra da  Propa- 

gação  da Fé pode syntlietizar-se 
em  tres  d iversas epoehas.

O m undo jaz ia  nas trevas, o 
hom em  debalde se esfo rçava p a ra  
ob ter a luz : app areee  .). C. 
prégando um a dou trina  e m oral 
nu n ca  ouvidas ; solia com seu 
sangue o codigo desta  m oral, o. 
no m om ento de de ixar este m un
do p a ra  sub ir ao céo, reune seus 
discípulos, dá-lhes seus últim os 
conselhos e abençoa-os d izendo : 
Ide e ensinae a  todas as nações. 
E stav a  fundada a  O bra da P ro pa
gação da  F é : os apostolos esta- 
vam  encarregados de diffundir 
pelo un iverso  os ensinam entos 
do D ivino Alestre. Foi o prim eiro 
periodo desta obra social cham a
da : P ropagação  da  Fé.

Os Apostolos apodéram -se do 
m undo, auxiliados pela assistên
cia  D ivina, que p rov ia  a  todas 
as suas necessidades por meio 
de m ilagres.

F irm ad a pois deste modo m i
lagroso, a  dou trina  do Homem 
Deus, ficou e lla  en tregue  aos 
cuidados dos hom ens. Aqui co
m eça o segundo peiiodo da 
P ropagação da Fé, cessam  os 
m ilagres p a ra  darem  lu g a r aos 
esforços hum anos. Os reis e im 
peradores que no principio pro
cu raram  abafar, destru ir a  re li
gião nascente, com eçaram  em 
breve a  protegel-a. Constantino 
o G rande foi o prim eiro a  m an i
festar-se a  fav o r desta  nova re 
ligião. P a ra  todas as p artes  do 
m undo partem  os obreiros do 
Evangelho, anim ados e susten ta
dos pelos c lu T s  esp irituaes e 
tem poraes. Que beíío espectáculo

e s te ! A civ ilisação p en e tra  nos 
paizes m ais barbaros. F a ltav a  
ainda a  cooperação popu lar nesta 
obra hu m an ita ria  e p a tr ió tic a ; 
pois bem, aos fieis está  hoje ella. 
entregue. V erdade é que cada  fiel 
não pode por si mesmo susten tar 
um a ob ra  que exige g rande dis- 
pendio, m as é axiom a bem  co
nhecido que a união faz a  lo rça, 
ricos e pobres são convidados a. 
cooperar nesta obra tão nobre 
quão uti 1 de susten tar os miisio- 
narios do E vangelho, já  que os 
soberanos não os sustentam  m ais 
d irectam cnte. E sta  cooperação 
popular constituo o terceiro  pe
riodo desta O bra de Propagação 
da Fé. T urm as de m issionários, 
percorrem  a  Asia, a  Á frica, a 
O ceania e a A m erica sustentados 
com  as esm olas dos fieis ; cada 
dia o reino de • Deus estende-se 
m ais, cada dia a Cruz é p lan tad a  
em  novas te rras , cada dia au 
m enta  o num ero dos que invo
cam  a  Jesus. &4= *P a ra  ser m em bro da O bra da 
P ropagação  da Fé, é necessário ;
l.o rec ita r  quotid ianam ente um 
P adre Nosso  e um a Ave M a r ia , 
a ju n tando  a  invocação  : S. F ra n 
cisco X a v ie r , rogae por nós ; 2.° 
d a r p a ra  as missões 200 reis por 
mez.

A associação é organ isada da 
seguinte m aneira : em toda a  loca
lidade onde a  O bra fôr fundada, 
os socios serão constituídos em 
d e z e n a s : cada dezena te rá  um  
zelador cham ado chefe de dezena, 
encarregado  de receber o do
nativo  de cada  socio. Os chefes 
das dezenas en treg arão  no fim 
do anno os donativos ao d irector 
local que cm Alinas é o Revdmo. 
P adre  Superior do Sem inário de 
A larianna.

Quem  quizer to rnar-se de um a 
vez p a ra  sem pre socio d a  Obra, 
deve dar dc um a só vez a  qu an
tia  de 200$000, e go zará  p a ra  
sem pre dos priv ilég ios e favores 
concedidos aos bcm fcitores da 
Obra.

A obra d á  ã  seus m em bros 
no ticias das Aíissões por meio 
da publicação p o p u la r : A nnaes 
dá  P ropagação da  Fé, publicados 
em todas as línguas e enviados 
g ra tu itam en te  a todos os chefes 
de dezenas.

D irec to r G eral no B rasil : R. 
P. José de F rancesch i, R ua G e
neral Severiano, 62, Rio.

Ho Saníüario do 
Coração de Jesüs

i b a  « A A T O S

H a um a cape lla  celebre em to 
do o m undo civilisãdo e christão : 
a  CA PELLA SIXTINA.

Dos nossos com patriotas, aquel- 
les que tem  v iajado a E uropa, e 
feito excursões classicas, que as
sim se cham am  áquellas que se 
fazem  á  Ita lia , conheccm -na.

Saberão, talvez, que foi no a n 
no de 1480 que o papa SIXTO IV 
fel-a constru ir, originando-se do 
nom e de seu fundador a  sua de
nom inação.

Saberão m ais que suas p in tu 
ras, seus frescos, painéis e toda 
a  sua ornam entação  gozam  de fa
m a un iversal.

E n tre  os frescos da CA PELLA  
SIXTINA destacam -se os trab a 
lhados por Luea Signoreli, por 
G hirlandajo  e Roselli e pelo em i
nentíssim o Aliguel Angelo. — «O 
Juizo final»— é a  estupenda crea- 
ção desse genio da  p in tu ra  que 
svm bolisa nessa te la  adm iravcl a  
sen tença  ultim a.

A concepção de M iguel Ânge
lo foi in aug urada  no dia de N a
ta l do anno de 1541.

O tem po, já  se vê, tem  destru í
do a  belleza do ex trao rd inário  
quadro, ta lvez  o m aior que a 
m ente hu m ana  ten ha  concebido.

Aliguel Angelo realizou na  p in
tu ra  o que DANTE h o uv era  triv»



duzido n a  DIVINA COMEDIA' 
E is o que a  m eu espirito surgia, 

qu andr\  ha dias, penetrei no San- 
tu a - ' o C oração de Jesus p a ra
r la r  as novas decorações

a lta i iôr,
A dm n .iva o estudo,quando ao 

ueu encontro  veio um reverendis- 
iim o sacerdote da com panhia de 
Jesus.

T rocam os algum as p a lav ras  
das quaes deprehendi que s. exc. 
já  m e conhecia.

E ntrega-m e s. exc. reverendis- 
sirna seu cartão .

Li «P. JO SE ’ VISCONTI S. J  
.— S antuario  do Coração de Jesus 
— Santos».

Dias depois, casualm ente, en 
contro sua reverendissim a.

— Estou ancioso p ara  lê r  o seu 
artigo , disse-me elle.

Mas, como sabem  os am aveis 
leitores, preoccupam -m e vários 
assum ptos, sendo obrigado cons
tan tem ente  a  in terrom per uns,pa
ra  a tten d er a  outros.

Mas, com  a  a ju d a  de Deus, creio 
que hoje poderei d a r  con ta  do re 
cado que a  m im  mesmo m e im- 
puz.

Senti não te r  podido esta r p re 
sente ao bello acto da in aug ura
ção que , como se dignou de 
aflfirmar-me o illustre  sr. P adre  Jo 
sé V isconti, foi m uito commo- 
v en te  e grandioso.

Infelizm ente perdi aquella  oc- 
casiào  que m e d aria  a  v ag a  e de
lic iosa  illusão de esta r n a  SIX- 
TIN A, em bebido n a  com tem pla- 
çâo m uda das telas dos grandes 
p in tores, ou a o u v ir  a m usica e 
as vozes ang élicas do côro da- 
que lla  h istó rica  eg reja , padrão 
de g lo ria  da  rom a na civ ilisação.

A decoração  a r tís tic a  do S an 
tu ario  do Coração de Jesus, em 
Santos, é dev ida ao distincto a rtis 
ta  professor A rnaldo Mecozzi, 
q u e a lli perm aneceu tra lh and o  du
ran te  sete m eses.

E screveu, cm  lingua ita liana , o 
mesmo illustre  senhor professor o 
um  resum o em  que dá  a  conhecer 
o p lano e o projecto  da decora
ção

— Ao assum ir s. s. a  d irecção 
dessa decoração de accôrdo com o 
p lano  do superior Revm o. P ad re  
Jose V isconti e com  os desejos dos 
senhores zeladores e das senhoras 
zeladoras do apostolado de Santos 
teve  por unico fim:— conceber 
um  projecto de cujo conjuncto 
nascesse ura verdadeiro  m onu
m ento de a rte  e de fé, em glorifi
cação  o Santisim o Coração de 
Jcr

J o ih. tre p in to r encontrou 
Aix litain .i do Coração de Jesus 

fonte de m ystica  in sp iração  
e seu estudo. O estylo de sua 

lecoração é o do seculo X V I,m u i-
0 em  arm onia com  as linhas so-

1 rias  da eg reja , a lliando  sem pre 
<t frescu ra  o ca rac te r  m oderno, 
e leg ancia  e orig inalidade.

No painel da C apellaM ór, p ro
curou o a r tis ta  reproduzir a  su
blim e visão de Jesus Redem ptor, 
que desce dos céos, offerecendo 
o am or de seu D ivino C oração ao 
povo fiel santista . Um coro a n 
gélico o acom panha em  Jattitu- 
de de prece apresen tando  a Cruz, 
sym bolo triu m p hal de seu m ar- 
tv rio  e de seu ineffavel sacrifício 
pe la  redem pção da  hum anidadde.

— «Eis o coração  que tan to  a- 
mou aos hom ens», inscripção que 
se lê desfra ldada no painel.
N a p a rte  superior.a v isãoda gloria 
d a  G rande Mãe de Jesus, M aria 
Santíssim a, concebida do E spiri
to Santo, R ainha dos Céos e da 
te rra , cercada de seraphins e de 
cherubins.

Na té la  inferior, desenrola-se 
a  rep resen tação  do pitoresco 
porto e a  cidade de Santos.

Quiz o artis ta , o illustre p in tor 
senhor A rnaldo Meccozi, em sua 
bella  e sign ificativa  inspiração, 
de accôrdo com  o Sanctuario , 
ex p rim ir como o Sagrado C ora
ção  de Jesus dev erá  pro teger a 
cidade de Santos, o com m ercio, a 
industria , a  navegação  m arítim a, 
accendendo no coração dos fiéis 
as cham m as ardentes de sua de
voção e gratidão ao Coração de 
Jesus.

Nas paredes lateraes, vêm -se 
as figuras d a B . M argarida Ala- 
coque c do V. Cláudio de la  Co
lo m bière. E stas figuras destacam - 
se de um. fundo doirado im itando 
m osaico, tendo-se as p a lav ras  da 
B. M argarida A lacoque : «OH ! 
EXCESSO D E AMOR DE DEUS 
PARA COM UMA TÃO HUM IL
D E  CREATURA», e «VINDE 
AMABILISSIMO CORAÇÃO DE 
JESUS -  VINDE COLLOCAU-

VOS EM MEU PEIT O  (palav ras 
do V. Cláudio de la  Colombière).

A variad issim a ornam entação, 
a lte rn ad a  de doirados, distribuida 
com  fino en tu ito  decorativo , dá 
efficaz destaque á  p a rte  figurati
va. G rinaldas, ram os e flôres 
sym bolicas, im itações de gobeli- 
nos, de tudo se vê  n a  concepção 
do illustre  a rtis ta .

O projecto da decoração da 
grande n av e  é um  com pletam en- 
to harrnonico e illustra tivo  da 
bondade do coração Sacratissim o 
de Jesus pela hum anidade.

O quadro cen tra l, rodeiado de 
riquíssim a ornam entação , é de
dicado á  allegoria  da devoção 
do Coração de Jesus, com perso
nagens e santos, em  v a ria s  epo- 
chas, e á  institu ição do apostolado 
em Santos. Os outros dous contem  
factos im portan tes da  paixão de 
N. S. Jesus Christo. «A oração 
no orto, a  m orte e a  deposição 
da cruz, circum dada de anjos 
que m ostram  os acerbos in stru 
m entos da  sua paixão.

No alto  á  en trada , concebeu 
o a r tis ta  um  grande quadro  a-1- 
legorico da  u ltim a  ceia e da  ins
titu ição  da  eucharistia .

Em  baixo, nas duas ou tras 
partes, ha  dois outros quadros 
sem pre re la tivos ao culto do 
coração de Jesus. Em fren te  da 
cape lla  m òr, le -se : COR JESUS 
VITA ET RESURRECTIO NOS- 
TRA— M1SERERE NOBIS.

Na organ isação deste sum tuo- 
so trabalho , m uito auxiliou , em 
collaboração, o seu discípulo,in- 
te lligente e activo , senhor Pie- 
tro Paubianno.

Saúdo, com ineffavel abun- 
dancia  de coração, o A postola
do, o Santuario , e cum prim ento 
eífectuosam ente o sr. professor 
A rnaldo Mecozzi e seu discípulo.

E, p a ra  concluir, a lgum as p a 
lav ras  ao povo de Santos.

M orreu a  Fé em vossos cora
ções ?

Sim, m orreu, vol-o digo eu, 
não só nos vossos como nos de 
ted a  a  sociedade brasileira .

Porque a travessam os um pe
ríodo am aldiçoodo da  nossa h is
toria ?

Porque se m ata  e assassina? 
Porque o crim e se lev an ta  co

mo um phan tasm a de trev as  e 
de loucuras, accendendo os ins- 
tinctos ferozes, aniquilando , de 
todo, a  consciência e os senti
m entos m ais nobres, que todos 
c s  hom ens deveriam  a lim en ta r ? 

Porque o suicidio ?
Porque a deshonra  de donzel- 

las ?
Porque a in fam ia, a vileza 

dos carac teres ?
P orqne a erupção de tlieorias 

neta st.-is ?
Porque a m aldição das gréves 

operarias no B rasil ?
Porque a  m ultip licação  dos 

assassinatos, dos crim es anar- 
chistas ?

Porque esse orgulho tolo e 
m esquinho de toda a  gente que 
quer im perar e m andar, v iv er,a  
redea sorta, como pregam  anar- 
chistas, socialista  e liv res pensa
dores?

Porque esse exagero estúpido 
de liberdade ?

Porque êsse m aldito am or do go
zo e da  riqueza ?

Ha e an sck n e ia  no hem em , 
ou elle não passa de um a de casa
ca e lu vas ?

Eu vos convido, senhores, a  re- 
flectir.

Estam os no seculo da  irreflexão, 
da  m orte daconsciencia, do crim e.

No tum ulo, debaixo de grande e 
pesada lapide, sepultaram -se a ca
rac te r, a  conscinncia a  fé, a  bon
dade, que nos fazem  v e rd ad e ira 
m ente hom em  christão.

Consciências, abri-vos aos efflu- 
vios do o rvalho  do bem, do am or 
e da bondade!

Am ai-vos uns aos outros, respei
tando as c riancinhas, as m ulheres 
e os anciãos.

Am ai-vos uns aos outros.
P az e concordia, sob a  accão v i

g ilan te  da consciência ! ! !

CeDíçnario
dç Ozanarrt

E ’ por isso que as festas cele
bradas por toda a  F ran ça , a"f27 
de A bril,ecoaram  tam bem  enthu- 
siasticam ente em nossa .Patria.

O Conselho Superior do Rio o 
do Brasil prom oveu a  realização 
de um a serie de conferências, que 
fizeram na M atriz da  G loria os
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R.R. Conego Dr. Bcncdicto Ma
rinho e P. N atuzzi.

Além disso deputou o Conselho 
do Rio o Senhor D r.Ignacio  Tosta 
p a ra  o ir  rep resen ta r n a  grande 
assem bleia rea lizad a  em P aris  
em h o n ra  do F undador das Con
ferências, encargo de que aquelle 
Senhor prim orosam ente se des
em penhou.

S. Paulo honrou a 27 de A bril 
a  m em ória do sabio christão  com 
um a grande m anifestação em 
sua honra , assistindo a esta glo
rificação o que ha  de m ais selecto 
naquella  cidade, occupando o 
Exm o. Snr. A rcebispo o logar da 
Presidência.

A Conferência de N. Senhora 
das Dôres da cidade de A varé 
celebrou a  obra de Ozanam  num a 
festiva reunião, em que discursou 
o illustre  advogado Dr. Ricardi- 
no de M oraes Cordeiro, v ice-pre
sidente da Conferência ha  já  15 
annos.

Belém do P ará , onde a  Socie
dade V icentina con ta  187 con
frades activos teve um a sessão 
solemne, presid ida pelo Exm o. 
Sr. Arcebispo D. S antino M aria 
da S ilva Coutinho, que fêz as 
orações prescrip tas pelo M anual 
ao princip io  e no fim d ella.

No dia 20 deste presente m ês 
h av e rá  na  cidade da Bahia um a 
com m unhão geral de V icentinos 
n a  C athedral, afim de se associa
rem  ás aleg rias da E g re ja  nas 
festas C onstantin ianas.

As Conferências de S. V icente 
de Paulo estão dispersas en tre  ou
tras  nestas localidades do Brasil.

A C onferência de “S. Jero- 
nym o e S. T hom é“ (nom e e 
sobrenom e do Exm o. Arcebispo 
M etropolitano), n a  Bahia, con ta  
112 bem feitores, 26 m em bros a- 
ctivos e soccorre 22 fam ilias po
bres.

Em V ictoria, cap ita l do Espi
rito  Santo,existe um a C onferên
cia.

A cidade de Juiz de F o ra  con
ta  4 conferências, 42 confrades, 
e 38 fam ilias soccorridus.

A conferência da Conceieão,em 
Cam pinas, soccorre 38 fam ilias.

A confercnciít do S. Coração 
de Jesus de V alença, Bahia, tem 
28 confrades activos, 80 subscri- 
ptores eBO fam ilias soccorridas.

A conferência de “S. Pedro 
em S. Paulo, con ta  69 associados, 
sendo 10 activos, e as fam i
lias soccorridas 16 com 50 m em 
bros.

A cidade de S a n ta rém  tem  um 
conselho p articu la r  com 57 m em 
bros activos.

N a cidade da Fortaleza  tem  a 
Sociedade de São V icente de 
P aulo um  predio p a ra  funccionar, 
um a rev ista  m ensal e v a ria s  bi- 
bliothecas.

H a finalm ente um  Conselho 
Superior no Rio, e Conselhos 
C entracs n a  Bahia, Recife, F o r
taleza  e S. Paulo.

Pelo relatorio  do Conselho Cen
tra l de S. Paulo, vê-se que em 
todo o Estado ha 69 conferências 
de Caridade, subordinadas a 3 
Concelhos C entraes : Conselho de 
S. Paulo, que com prehende a 
archidiocese de S. Paulo e a 
diocese de B otucatú ; Conselho de 
C am pinas, com as dioceses de 
C am pinas, R ibeirão P reto  e S. 
Carlos ; e o Conselho de Taubaté.

A archidiocese de S. Paulo tem 
25 couferencias ; a  diocese Ccim- 
pinas 10 ; a de T aubaté 19 ; a  de 
B otucatú 10 , a de R ibeirão Preto 
3 e a  de S. Carlos 2.

No S antuario  da A pparecida do 
Norte, neste Estado de S. Paulo, 
é que se ha-de verificar a  p rin c i
pal glorificação feita pelo Brasil 
ao incansavel espirito deO zanam .

E steve fixada a sessão m agna 
p a ra  os dias 25, 26 e 27 de Abril, 
m as ultim am ente ficou tran sfe ri
da p a ra  os dias 6, 7 e 8 deDezem- 
bro proxim o futuro, por delibe
ração  do Conselho Superior de 
accôrdo com a  proposta do Conse
lho C en tral de S. Paulo.

No dia  18 de Maio já  alguns 
m em bros V icentinos da  L iga 
C atholica “Jesus, M aria, José“ , 
com  séde no Rio de Jan e iro jo ra m  
v is ita r  o Presidente da Conferên
cia da A pparecida , a  qual se 
com põe de 26 m em bros, sendo 
45 as fam ilias visitadas.

F izeram  nessa occasiáo reu 
nião solem ne n a  Basilica, d iri
gindo-lhes a  p a lav ra  o Revmo.P. 
F rancisco , cheio de anim ação.
Os confrades de S. V icente da 
A pp arecid a  m andaram  um a de- 
pu tação receber os v isitan tes da 
C apital Federal.

A povoação da  A pparecida

ficou edificada ao v e r  esta  longa 
procissão de hom ens da  C apital 
rezando e can tando  cm  a lta  voz. 
Chegados áo Rio de Jan e iro  os 
m em bros da  Liga estabelecida n a  
eg re ja  de Sto. Aftonso env iaram  
um officio de agradecim ento  pelo 
bem que todos foram  tra tados 
pelos associados da  L iga C atho
lica da A pparecida. Não fazem  
lem brar estas v isitas a  união e 
caridade  dos christãos da p r i
m itiva E gre ja  ?

No l.o Congresso Catholico 
B rasileiro reunido n a  B ahia em 
1900, no 1.° Congresso Catholico 
de S. Paulo, em 1901, e no que 
se realizou em Olinda, P ern am 
buco, em 1902, foi encarecida  
pelos congresistas a  utilidade 
da  Sociedade de S. V icente de 
Paulo e recom m endada a sua 
propagação.

L ucram  com isso aquelles que 
fazem  p arte  delia, os pobres e 
tam bem  a  Sociedade.

R esta que, seguindo o conselho 
de Pio X, todos se em penhem  em 
prop agar a  obra benefica de Oza
nam , tom ando-o poa mestre e 
chefe da  verdad eira  ph ilan trop ia  
christã .

F. deM ., S. J.
 ‘ —

0 caso liené Ilarrclo
Na 'Cidade de Itú’, de 6 do 

corrente, vem um bem lança
do artigo, em que o articu
lista infundadamente se quei
xa de que a imprensa toda te
nha verberado em termos e- 
nergicos o procedimento cri
minoso e torpe do ex-profes
sor de M oral-lien é  Barreto.

A sua queixa seria lundada 
se os jornaes, batendo de rijo 
sobre o crime ou crimes pra
ticados por aquelle ex-profes - 
sor, alvejassem a respeitável 
e benemerita classe dos srs. 
professores públicos; mas isso 
nenhum só jornal de qual
quer cor politica ou religio
sa, o fez,mesmo porque seria 
isso uma clamorosa injustiça, 
pois iniquo fôra responsabi
lizar toda uma classe pelo  
crime commettido por um  
dos seus membros.

Que culpa tem a classe 
médica do mau procedimen
to deste ou daquelle medico?

Poder-se-á atirar sobre os 
hombros de todos os advo
gados ou de todos os enge
nheiros a responsabilidade do 
delicto praticado por algum  
membro dessas duas]classes?

Seria justo attribuir-se a 
to la a classe sacerdotal o 
procedimento incorrecto deste 
ou daquelle membro do clero? 
Absolutamente, não; cada um 
só é responsável pelos seus 
ac tos e nunca pelos dos outros 
membros da sua classe.E por 
isso a imprensa paulista e de 
todo o Brasil, estigmatisando 
os actos degradantes e crimi
nosos de René Bar reto, jamais 
se lembrou de responsabilizar 
por elles a qualquer outro 
professor, e muito menos a 
todo o professorado. Portanto 
não havia razão para o sr. 
A. C. resentir-se do que a 
respeito das façanhas de Re
né Barreto tem escripto toda 
a imprensa honesta, que pu
gna pela moralidade publica, 
e que por isso ha de sempre 
achar-se ao lado dos profes
sores de moral irreprehensi- 
vel para os defender de 
qualquer accusação calum- 
niosa que contra elles se 
levante, como sempre tam
bem não deixará de apontar 
ao desprezo publico e á pu
nição da 1 ^ .0  professor que, 
abusando da sua posição, se 
converter em corruptor dos 
seus discipulos.

Essa é a nobre missão da 
imprensa — elogiar a virtude 
e verberar o vicio para o 
bem da moralidade publica.

QUESTÕES DA LINGUAGEM
Ao meu amigo J . A. T.

(C ontinuação do no 427)
6 .a pergu n ta . —  «D eve dizer- 

se até ao fim  de dezembro ou até  
o fim  de dezem bro ?»

Resposta. —  A ’ vo n tade  do fre- 
guez.Quem  segu ir a  p rim e ira  des
tas form ulas tem  po r si a  au 
to ridade  de g randes m estres, co
mo L atino  Coelho. E  quem  p re 
fe rir  a  segunda tem  o apoio de 
A lexandre  H erculano , quando es
te g rand e  clássico diz, po r exem 
plo:— «Até os fins do X V  secu
lo... a  h is to ria  nacional reduz- 
se...»P arece, porém , que n a  p rim eira  
destas expressões h a  um a ir re 
gu laridade sy n ta tiea , v isto que 
n a  p a la v ra  até  j á  es tá  inclu ída  
a  preposição a , pelo que ju lgo 
p referív e l a  segunda destas for
m ulas.

7.a pergu n ta . —  «A ntonio Fe- 
liciano de Castilho foi um  dos 
que m ais enriqueceu  ou e n r i
queceram  as le ttra s  p a trias  ? »

Resposta. —  E nriqueceu  é syn- 
tax e  franceza. O verbo, aqui, 
não póde de ixar de e s ta r  no 
p lural, porque o sujeito  tam bem  
lá  está.

A ntes de passar ad ean te  dei
xa-m e dize-te que escreveste  m al 
a  p a la v ra  letras. L etra  vem  da 
p a la v ra  la tin a  lite ra , e não  de 
littera , como geralm en te  se ju lga. 
L ittera  é coisa que não existe  
no la tim  clássico.

«Nem canto  o u tra  letra  que 
não seja  m inha...» (Gonzaga).

«... a  educação em prim eiras 
le tras . . .» (Camillo). «... onde m ais 
le tras , m ais soberba.» (M anuel 
Bernárdez).

8.a pergun ta . — «D eve dizer-se 
o desgosto porque p a sse i ou o 
desgosto po r que passe i?»

Resposta. — O desgosto po r que  
passei. A qui e em casos sem e
lhantes não h a  a con junção  p o r
que: ha  um a locução form ada 
da preposição po r  e do re la tivo  
que.

«Foram  tan ta s  as a lterações 
por que  passou...» (L atino  Coe
lho).

9.a pergun ta . —  «Será e rro  di
ze r os m eus olhos fita m  os teus ?»

R esposta.— Os olhos não fita m  
n a da  ; os olhos fitam -se .

«F ita m -se  os olhos n ’este m o
num ento quasi apocalyptico...»  
(S ilveira  da  Mota).

(Continua)
Ytú, agosto de 1913

G . d ’A l m e i d a .

No dia 25 de Julho p. p. 
á 1 hora da manhã rendeu 
in  osculo D om ini. a alma 
ao Creador, o Revmo. Mons. 
Marcolino Pacheco do Ama
ral, D. D. Vigário Geral da 
Archidiocese de Olinda, e 
desde ha muitos annos, zelo- 
zissimo Director Archidioce- 
sano do Apostolado da Oração.

Paz á sua alma.

Chroniça Religiosa
O facto narrado pelo E- 

vangelho deste dia é o en 
contro de 1 0  leprosos com  
Jesus Christo, a pedirem-lhe 
remedio.

Dirigia-se o Senhor para 
Jerusalem ; e ao passar pela 
Samaria e Galilea ia entrar 
numa aldeia, quando lhe saí
ram ao encontro um grupo  
de 1 0  leprosos.

E' esta doença dos corpos, 
perfeita im agem  das a lm as  
tomadas das ruins paixões  
uma das peores da humani
dade e muito commum na Asia.

E ’ uma infecção chronica 
produzida por um microbio, 
chamado de Hausen, quo cor- 
roe e se sustenta do organis
mo, e acaba por arruiual-o 
completamente. Os leprosos 
eram separados do trato das 
gentes, por ser a sua doença 
con tagiosa: e por isso falla- 
ram de longe. Na China fu
zilam estes infelizes !• Não
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teem lá uni P. Pacheco...
Os leprosos apenas viram  

a Christo, medico para todas 
as doenças, de longe grita
ram :

— Mestre, apiedae-vos de 
nós.
F Mais não foi preciso, para 
obterem remedio ao mal.

—  Ide, disse-lhes Jesus, 
mostrae-vos aos Sacerdotes.

Em caminho viram-se li
vres da terrivel doença. Mas 
um só delles voltou, louvan
do a grandes brados a Deus ; 
um só seguiu os impulsos 
do seu coração reconhecido !.. 
Deitou-se dé joelhos aos pés 
de Jesus, deu-lhe as graças. 
Era um Samaritano.

E os outros nove, que é 
feito delles ? perguntou Je
sus. Seguiram o seu caminho, 
importando-se de gozar ape
nas do beneficio e bem da 
saude, e nada do bemfeitor, 
nada dos agradecimentos e 
reconhecimento devido. Fo
ram uns ingratos.

E  esta ingratidão, este es
quecimento de Deus é hoje 
uma das lepras da alma, cada 
vez mais diftundida. Os nove 
leprosos teem hoje muitos 
representantes e successores 
na ingratidão dos homens, 
pelo desprezo das verdades 
christans. pelo desprezo dos 
bens, que recebem continua
mente de Deus, dos benefí
cios, que houveram da Egre-
ja -Ou esquecem ou desprezam, 
ou, o que é peor, se voltam  
contra o dador dos innume- 
ros benefícios que recebem. 
Gozar ! Gozar ! e mal ba ratar 
os bens, que de Deus rece
beram, sem levantarem  os 
olhos e a mente para Deus, 
dias, mezes e annos inteiros, 
e vivendo a modo de animaes 
sobre a terra.

E ’ coinm odo; mas não é 
de homens de juizo. mas an
te s de monstros humanos.

CIRCULO CATHOLICO 
D e ordem  de nosso D irec to r 

av tso  as irm ãs do C irculo Ca- 
tholico que a reun ião  m ensal foi 
m arcad o  p a ra  o dia 11, (segun
da feira) as horas do costum e.

A secre taria
IRMANDADE D E  S. ANTONIO 

Dom ingo p ro x im o  h av e rá  na 
M atriz, m issa ás 10 horas e da 
m an h ã  e reun ião  de m eza ás 5 
h o ras  da  tarde .

O secretario , José  S a n to ro

LIGA OPERARIA S. JOSE’ 
Hoje ás 2 horas da tarde 

haverá reunião da liga na 
Igreja de S. Benedicto.

O secretario
IGREJA S. BENEDICTO  

Dom ingo 17 do corrente 
haverá missa ás 7 1\2  horas 
da manhã.

F E S T a  jl) E  s .  r o q u e
Siibbado 10 do  c o r r e n te ,  d ia  c o n 

sa g ra d o  ao glorioso  San to ,  h av e rá  na 
i g r e j a  de  S a n ta  R i t a  as 7 h o ra s  da  
m a n h ã  m issa  rezada  e com m u n h ã o ,  
as  6  J \2 d a  ta rd e  recitaçôo do te rço, 
p ra t ic a ,  L a d a in h a  de  N .  S e n h o ra  e 
b enção  do SS . S a cram e n to .

P ezain o N  p e lo  f .i l lo c im c n to  
d o  R e v m õ . P . T a d d e i
Maceió (Alagoas) de de Julho.
Vou pela presente ap resen tar 

a  V. R evm a. e á  in c lita  Compa
nh ia  de Jesus as m inhas m ais 
8inceras condolências pelo pa9- 
gam ento do santo  velhinho, P.

addei, g lo ria  da m esm a Com- ' 
Panhia. Foi aqui m uito sentida 

sua m orte por todos os que o 
conheciam  e apreciavam  as suas 
v irtudes e zelo apostolico. O 
n#sso Apostolado. que teve a 
ho n ra  de, por vezes, ouvir a  sua 
p a la v ra  fu lguran te  e inspirada 
no Sagrado Coração, m andou 
celebrar, no 30.° d ia  do seu pas
sam ento , um a m issa por sua alm a

havendo ne lla  com m unhão geral. 
O nosso am ado Bispo, D. M anuel 
Antonio de O liveira  Lopes, cele
brou tam bem  n a  egre ja  dos 
M artyrios, um a Missa pelo m es
mo saudoso] extincto.

Mgr. M anuel A. da S ilv a  Lessa.
P aro ch ia  de N.S. da  Conceição, 

(Minas)—1 de Agosto.
N a qualidade de D irector local 

do Apostolado da  O ração nesta  
freguezia, tomo a  liberdade de 
com m unicar que aqui foi ce lebra
da um a Missa pela  a lm a  do 
Revm o. P. Bartholom eu Taddei, 
dc bem  gloriosa m em ória no dia
30.o de Junho  ultim o, segundo 
deliberação tom ada pelo mesmo 
Apostolado em reunião  de 13 do 
mesmo mês. Rogando a  Deus por 
tão santo  padre, isto partic ipo  
p a ra  os devidos effeitos.

P. Antonio Lopes D uarte, Vi
gário  de A yurucca, Minas.

Sorocaba, 23 de Julho.
L am entam os a  perda  do nosso 

santo  director, P. Taddei, a  quem 
o Sagrado Coração de Jesus, sem 
duvida, te rá  dado um throno de 
g lo ria  no céu, pelo m uito que 
trabalhou  n a  propagação do A- 
postolado, em  todo o Brasil. 
M andam os ce leb rar duas missas, 
em suffragio da sua alm a, sendo 
um a no setim o e ou tra  no tr i 
gésimo dia, havendo m uitas com- 
m unhões.

O scar de B arros, 1.° Secretario  
do Aposlado da Oração.

Rio de Jane iro , 28 de Julho.
C um prim ento e tenho a com 

m un icar que no dia 3 de Julho 
p.p. o C entro do Apostolado de 
S. João B aptista  da  Lagôa, po r 
ordem  de seu D irecter, Revmo. 
Conego Dr. A ndré A rcoverde, 
fêz ce leb rar um a Missa de Com- 
m unhão geral, terço  e m ais o ra 
ções por a lm a do Revmo. P. 
B artholom eu Taddei. A missa 
esteve concorrid issim a e o n u 
m ero de com m unhões foi enorm e.

D. N aír M. Pereira, Z eladora 
Secretaria .

A llem ão — E. de Goyaz, 7 de 
Julho.

Receba essa A dm inistração meus 
sinceros pezam es pelo passam en
to do in fa tigáv el Apostolo e 
D irec to r G eral do Apostolado P. 
Taddei, ou an tes m eus parabéns, 
por assim  dizer, porque repou
sando n a  te rra  loi receber no céu 
a  coroa de g loria, que elle soube 
m e re c e r : donde co n tin u a rá  a 
se r p ro tec to r e propagador da 
devoção ao S. Coração de Jesus, 
advogando peran te  Deus a  causa 
porque tan to  trabalhou  em quanto 
vivo.

P. F lo ren tino  Berm ejo, V igá
rio da P aro ch ia  dc S. Sebastião 
do Allemão.

Pereiras, 30 de Iullio.
Com o m aior pesar foi recebi

da aqui a  in fausta  no ticia  da 
m orte do nosso sem pre lem brado 
D irector Diocesano, o santo P a
dre Taddei. M andam os celebrar 
a  Missa do 7.° dia e convidam os 
as Z cladoras p a ra  assistirem  a 
ella. Sua a lm a descança em  paz 
no céu, in te rc e d e n d o  pelo A p 
03 to lid o  do B rasil !

A zeladora, D. M aria R ita de 
F re itas  Souza.

N. S. do Rosário do Cocaes, 5 
de Agosto.

A m issa da  l . a sex ta  lo ira  foi 
app licada pela a lm a  do D. D. Di
rec to r C en tral P adre  B artholo
meu, e as com m unhões de g ra n 
de num ero de associadas.

A zeladora secretaria , D.M nria 
R aym unda da S ilva  Fontes.

Jap ão —Minas, 3 de Agosto.
O Apostolado da Oração do 

S. Coração de Jesus apresenta  
sentim entos de profundo pesar 
pelo passam ento do Revmo. P. 
T addei e m anda ce leb rar um a 
Missa por sua alm a, como tributo 
de am or e veneração.

A Presidente, D. O linda M aria 
da Conceição.

Rio P re to — Minas. .
Pezam es pelo fallecim ento do 

sem pre lem brado P. Taddei, todo 
este C entro me acom p anh a  nestas 
condolências, e en v ia  um voto 
de agradecim ento pela biographia 
do venerando P. Taddei. Vamos 
m and ar ce leb ra r um a Missa pelo 
seu eterno descanço, logo que 
aqui ch eg ar o nosso Sr. Vigário.

D. H enriqueta  A. Badaró P or
tugal.

NOTICIAS DE PORTO FELIZ
No dia 31 de Julho a  em pre

sa cinem atografica «Ideal-Cine- 
ma» deu um espectáculo om be
neficio da  festa do E spirito San
to.

Hoje h a v e rá  outro em  benefi
cio da festa da  P adroeira , offe- 
recido gen tilm ente pelo em pre
sário sr. S arch is Abibe.

O la r  do sr. Roberto A. Ma
rin s acha-se augm entado com o 
nascim ento  de m a is  um  m eni
no.

A ppareceu o dem ente José No
bre, que á  24 dias desappareceu 
do bairro  de Sete-Fogões.

R egressaram  de T atuhy , onde 
passou pelo doloroso golpe de 
p e rd e r seu sogro sr. F rancisco  
M achado N azareth , o sr. Ferm i- 
110 T eixeira, DD. D irector do 
Grupo E scolar desta cidade e 
exm a. fam ilia.

No dia  3 deste foi levado á  
p ia  bap tism al o m enino Eneas, 
filho do sr. A ntonio E. C arva
lho.

No dia  G deste o sr. José M au
rício  de O liveira deu um  ja n ta r  
a doze pobres e em seguida hou
ve a  benção de sua casa pêlo 
Revmo. Conego José lllid ro ,sen
do parahym pho  N. S enhora da 
A pparec id a  c o sr. Antonio P i
m enta.

Apoz o acto  foi servido um 
lauto banquete a  to d a  a fam ilia 
e a, ss-us am igos.

R egressou da C ap ita l a exm a 
sra . d. M aria T e ix e ira  Sam paio.

No dia 4 n a  e s trad a  que vai 
desta cidade á  B oituva acon te 
ceu v ira r  um a ca rro ça  m ach u 
cando o carroceiro  E stevão Tei
xeira .

Pediu dem issão do cargo dc 
ad juncto  do G. E scolar " desta 
cidade o sr. O ctav iano  M artins 
Coelho.

Foi concedido 60 dias de li
cença  á  professora d. M aria. J. 
de Cam argo, e foi nom eada p a 
ra  substituil-a a senhorita  Dja- 
n ira  M adureira.

An ni versa rios.
D ia 2 colheu m ais um a flor 

110 ja rd im  da p rim av e ra  a  m e
n in a  Iracêm a M otta.

A 5 deste festejou seu anni- 
versario  a  exm a. sra . d. M aria 
L uiza Albiere.

D ia 7 com pletaram  m ais um 
anno de u til e preciosa ex istên 
cia os srs. José P a tric io  P restes 
e o prof. O ctaviano M artins Coe 
lho.

A E . m a ,  S n ra .  D . M ar ia  A n a c le ta  
d e A r r u d a  c o n trac to  i o ca sam en to  da 
su a  filha L u iza  d 'A r r u d a  Mello  So- 
b i iu h a ,  com o S n r .  A r i s t id e s  V aíen-  
t im  T o rre s ,  p har in aceu i ico  em P o r to  
Fe l iz ,

O eulace t n a t r i m o D i a l  deve r e a l i z a r '  
se  uo  p ra x im o  inez de  S e te m b ro .

A p r e s e n t a m o s  aos jovens  os uossOs
fervorosos  votos de  fe lic idade,  dese-
ja n d c - lh c s  u m a  v ida v e rd a d e i ra m e n te  
chr is tà .

Horas ç Noíiçias
FalloeiiuoHil»

Após ligeira enfermidade 
falleceu na madrugada de 
quarta-feira ultima nesta ci
dade a exma. snr. d. Anna 
Maria Garcia.

A finada contava 70 annos 
de idade e era viuva do sr. 
José Garcia da Silva.

Era mãi das Ilmas. sras 
dd. Mariano Guilhermina de 
Sousa e Maria Lopes Gui- 
lhermina e avó do sr. João 
Guilherme Junior e do semi
narista Artliur Leite de Sau- sa.

O enterro realizou-se na 
tarde do mesmo dia com  
grande acompanhamento e 
sobre o ataude viam-se du
as grinaldas com as inscri- 
pções — Saudades de filhas—  
— Saudades de seus netos'

C o n tra c to s  o c a s a m e n to s
Reallzou-se  houteu i,  as  2  h o ra s  da  

ta rd e  o eu lace  m a t r im o n ia l  do  sr .  J o ã o  
Micai,  filho do  sr .  M áxim o Macai,  
fazendeiro  n es te  unm ic ip io  coin a 
s e n h o r i ta  A n n a  Volpoui .  d i lec ta  filha 
do s r .  Sever in o  Volpoui.

S e rv i r a m  de  pad r inh os ,  ta n to  no 
civil como no relig ioso ,  po r  p a r te  
do  noivo o sr .  E r in e d o ro  B a p t i s t a  e 
po r  p a i to  d a  no iva  o s r .  M iguel  
F e r r io t i ,a c c re d i t a d o s  negocian  cs ues- 
ta  p raça .

N a ap ras ive l  v iv en da  dos e s t im a 
dos p aes  d o s -n o iv o s  foi ofíerecido 
um  lauto  e o p iparo  b a n q u e te  aos 
convidados ,  sen d o  po r  e3ss occasiào 
os noivos saud ad o s  pelo nosso a m i 
go s r .  A r r ig o  B a p t i s ta ,  conce i tuado  
negoc ian te  n e s ta  praça .

— 0  sr .  A uge lo  Sorio, f azen de iro  
nes te  m un ic íp io  co n c tra c to u  o c a s a 
m en to  de seu filho M arce lo  íáorio 
com a s e n h o r i ta  C leonice  V eronesi ,  
d i le c ta  fi lha do sr .  V ic t r r io  Yerone- 
se.

A n n iv c r .s n r io
Com pletou no dia 8 do co rren 

te  m ais um  feliz ann iversario  
o delicado m oço sr. L uiz Lem e 
de Cam argo.

Parabéns.
1’ífllllC ll‘BllllO

Realizou-se no d ia  6 do corren 
te n a  cape lla  do bairro  do P inhei- 
rinho, deste m unicíp io, a  festa 
em h o n ra  ao S. Bom Jesus. As 
9 horas toi celebrado o santo sa
crifício da m issa, sendo ce leb ran 
te o Revm o. Mons. Sechler ; du
ran te  essa. missa, n a  qual houve 
bastan te  ( om m unhões, foram  en
toados div rsos h y m nos ao SS. 
Sacram ento .

As 2 ho ras  da ta rd e  realizou- 
se a bella  procissão n a  qual to 
m aram  p a rte  g rand e  num ero de 
pessoas ; du ran te  o longo tra jec to  
da procissão foram  entoados cân 
ticos em  louvor ao S. Coração 
de Jesus e a  N. Senhora ; ao en 
tr a r  a  procissão foram  queim ados 
m uitos fogos de estrondo ; ém 
segúica usou da p a la v ra  o esti
m ado e v irtuoso Mons. Seckler, 
que congratu lando-se com  os re 
ligiosos e piedosos m oradores 
desse bairro , incitou-os a  con ti

nuarem  a  ser b o n se  fieis ca tlio ' 
licos.

Nesse dia seguiu p a ra  esse b a ir
ro g rande num ero de pessoas des
ta  cidade que a lli fo am  assistir 
a  essa bella festa.

Teve essr festa, um verdadeiro 
fec ho dc ouro : No dia  seguifite, 
as 7 ho ras da m an h ã  o revm o. 
Mons. S eck ler celebrou ou tra  vez 
m issa nessa capella, por essa, 
occasião chegaram -se pela p r i
m eira  vez a M eza E ueharistica  
20 creanças, e grande foi tam bem  
o num ero de pessoas que então 
receberam  a  S an ta  Com m unhão.

T erm inando  esta  no tic ia  en 
viam os os nossos parabéns aos 
piedosos m oradores desse prospe
ro  bairro.

D O E N T E  
C o n t in u a  de  cam a, com febre  in 

te rm iten te ,  de  q u e  adoeceu no p r in c i 
pio do passado  m ês de ju lh o ,  o nosso 
am igo  professor  do Colíegio S. L u iz ,  
D r .  J o a q u im  A pol iuar io  R ibe iro .  Fa-_ 
zeinos votos pelas  su a s  m elh oras  e 
esperam os  qu e  el las  em b reve  se  ac- 
cen tuem .

A iS9<§>
A g r a d e c i  m e u  to  c  c o n v ite

M aria Lopes G uilherm e, Ma-' 
r ian a  G u ilherm ina de Sousa, seu9 
filhos e nettos, agradecem  do in 
tim o d ’alm a a  todas as pessoas 
quu de boa vontade se d ig n a 
ram  acom p anh ar a té  á  u ltim a ja- 
sida os restos m ortaes dc sua sem 
p re  ado rad a  m ãi, avó  e bisavó 
D. ANNA MARIA SILVA. Outro- 
sim  convidam  aos seus paren tes 
e pessoas am igas p a ra  assistirem  
á  m issa de 7.° d ia  que em suffra
gio da m esm a finada se m an d a
r á  re z a r  n a  ig re ja  M atriz as 7 
ho ras da  m an h ã  de te rça-fe ira  12 
do co rren t.e  P o r m ais este acto  
de caridade  confessam -se sum m a- 

, m ente  reconhecidos,
Y tú, 10—8— 1913.

PROGRflMMA Dfi FESTfl
D E

NOSSA SENHORA DA BOA M O R E *  E ASSÜMPGAO
Nos dias 11, 12 e 13 triduo ás 7 horas da

noite
»IA  13

A ’s 8 ho ras da  noite, re tre ita  pelas do ruas do costum e.
M A 14

ás 7 horas da  m anh ã , m issa rezada  com com m unhão
geral.

A’s 7 ho ras da noite s ah írá  a  com m ovente procissão 
de Nossa Senhora da Boa Morte.

I>IA 1 5
A ’s G horas da m anhã, a lvorada. A 's 7 ho

ras  m issa rezada  e com m unhão g e ra l dos irm ãos e 
m ais fieis. A 's 10 horas m issa can tada , com  o rchestra  ; 
e em seguida p roclam ação  dos novos festeiros e em pre
gados p a ra  o anno com prom issal dc 1913— 1914. A ’s 
5 1/2 da ta rd e  sah irá  a im ponente procissão de Nossa 
S enhora da Assum pção.

T om arão p a rte  n a  procissão, as im agens de Santa  
R ita, São Sebastião e São Roque, que sah irào  da sua 
ig re ja  ás 4 1/4 da  tarde.

AVISO
O abaixo assignado convida as irm andades de S. Be- 

ned ic t > e Nossa S enhor do Rosário, a com parecer na  
ig re ja  de S an ta  R ita, ás 4 horas p a ra  em procissão con
duzirem  as m esm as im agens a té  a  ig re ja  da Boa Morte, 
p a ra  ali se enco rporarem  á  pocissão que p e rco rre rá  ás ruas do costum e.

Pede o m aio r num ero de anjos, p a ra  o realce  e 
m aior g lo ria  de Nossa Senhora, e brilhantism o da. festa.

Pede-se tam bem  o com parecim ento  de todos os 
irm ãos não só p a ra  os tres dias de triduo como tam bem  
p a ra  a  m issa de com m unhão ; em fim  p a ra  todos osactos in te rnos e externos.

P o r occasião da en trad a  da procissão h av e rá  serm ão 
pelo orador sagrado Revm o. P adre  M anuel A. P a 
checo, que gen tilm en te  accéitou  o convite , v indo de 
Sorocaba, aonde reside actualm ente .

Em  seguida, h av e rá  benção do SS. S acram en to  e 
posse dos novos festeiros, que será  dada pelo Revmo. V igário da  Parochia.

O pateo achar-se-ha regu larm en te  ilíum inado com 
lam padas e léctricas e com um  m agestoso arco  de-cores.

A o rchestra , está  a  cargo do m aestrino  T ristào 
Ju n io r ; e o serv iço  externo está  a  cargo da corporação «30 de Oetubro». <

Pede aos m oradores das ru as  de S. R ita  S. Cruz, 
fazerem  illum inar as fachadas de suas casas nas noites 
de 13, 14 e 15 p a ra  m aio r explendor.

Ytú, 3 de Agosto de 1913. ;
O FESTEIRO E E\€ARBEBAI>©

Manoel Esfevçs Rodrigties i
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Aviso aos consumidores 
de madeiras

T a b o a  cie J e q u . t i b á  —  - -  —
» » * —  —  —
» d e  P in h o  d o  P a r a n á  d e  I a 
» » » >> » » Ia
» » » » » Ia
» » > > » « I a.
» A » » * » Ia
» d e  F o r r o  apare lhac ja  de  I a —  » *  * » » io —
* * » b r u t o ,  r e fo rç a d o  —
> * » S a ia s  b u l t a  —
» » » » a p a r t l h a d a  —
» » » » — —  — 
» » S a ia s  c s i re i la  dc  J e q u i t i b á
» » m a c h o  e femia

S o a lh o  d e  P e r o b a , a p a r e l h ’-

4 . mt. 
4 . nit .
4 . 4 °  -•
4 .4 0  c.
4.40 c.
4 .40  c
4.40 c*
4 .4 0  c.
4 .0 0  m.
4 .40  c. 
4 ,6  ) c. 
4  40  r .
4.00  m.
4 .00  m.
4 .4 0  c.
4 .4 0  c.
4 . 4 0  c. 
3 5o  c. 
4 , 1 0  c.

cub ico
« « P e r o b a  b r u t t a s  —

V ig o ta s  P e r o b a  d e  I a p a r a  b a te n te  m 
V ig a m e n t o  p a ra  s o a l h o — —  !'
V ig a m e n to  d e  P in h o  d o  P a r a n a ;
C a ib r o  d e  P e r o b a  — —  —  4 .00 c -

» » d e  P in h o  d o  P a r a n a  i . a  4 .4 0  c.
» » » » i . a 4,00  m.
» » P e r o b a  { 4 ,0 0  m.

R : n h o  d o  P a r a n a  d e  I a  —  4  4 o c -
4 40  c. 
4 ,0 0  m.

«c “  2 . a—
P e r o b a  p o r  d u z ia  

. ta J u n t a  m e t r o s  l in :ae s

3 ^ X  3 
26 X 3 
23  X  4 
3 °  >1 3 
23  ^  3 
23  X  2 
2 3  x  d
2 3 X  1 
23  X  1 
23  X  1
i r  x  1 

i °  X  1
IO X  I
10 x  I 
2 2 X 1 
10 x  I
l o  X  27
1 5
2 2  X  27
1 6  xí 8 

* 7 X  "
17 X  7 S 
8 X  7 
5 X  7 
5 X  7 
5 X  6 
5 ^  1 
5 X  1 
5 X J 3

D U Z I A I 5(iSooo 
4 4 8 - 0 0  

I48^000  
4 0$ lOO 
3 3 $ n o o  
2Ô$0OO 
2 2 $ >oo 
2« 5 n o o  
i 8 5 o o o  
1 8$ o o o
0 8 * 5 0 0  
I i $ o o o  
t o $ o o o
X 2$000
2‘lSoOO
1 2ÍJOOO

TI-JOLOS E TELHAS
j o ã o  F e r r a z  d e  A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  p a r t e c i p a  a o s  s e u s  f r e -  

g u e z e s  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l  q u e  p o d e m  d e i x a r  o s  s e u s  p e d i d o s  d e  t i  
j o l o s  e  d e  t e l h a s  n a  i c c c c ç ã o  c a  F e d e r a ç ã o ,  L a ç ^ o  d a  M a t r i z ,  e r . t r a -
t í a  d a  r u a  d a  Q u i t a i . d a

P a r t e c i p a  m a i s  q u e  v e n ^ e o s  t i j o l o s  a s 6 $ o o o  e  a s  t e l h a s  a  i o o # o o o  
p o s t a  n a  o  b r a  d e n t r o  d a  c i d a d e .  M a t e r i a l  b o m .

A F E D E B A Ç Á O  _____________ _____________  ___________________________________
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4 6 * 0 0 0
- 4 $ o o o
2°5qOO
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4 S 000
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A p r o m p t a - s e  q u a l q u e r  s e r v i ç o  p e r t e n c e n t e  
a  C a r p i n t e i r o

A N T O N I O  T I T A N E i R O  Largo  do Mercado N- 3

DR BRÀZ BICUDO
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T Y P O G R A P H I Â  D A  F E D E R A Ç A O

R u a  d a  Q u i t a n d a  n .  i

isla lypographia cxccuiain-se Iodos os Ira ba- 
Hjj liios reíereníes a esla arte, (aes como: Programnias, 

Facíuns, Talões para recibos, Pape! marcado,Estatutos, 
Cartazes, Enveloppes, Mcmoranduns, CaríOes cominer- 
ciaes e de visita ele. para o ijiie acaba de adquirir 
uma nova machina e grande variedade de typo novo.

PERFEIÇÃO E MODICIDADE
DE PREÇOS

LA

S. Paulo

C o m p r a i  u : m  v e z  e v o s  t o m a r e i s  p ro p . ig a n d i s t a  d o  a f a m a d o  ca lçad o
- C L A R K -  

G r e n d e  s t o c k  d e  c a lç a d o  p a ra  s e n h o r a s ,  s e n h o r i t a s ,  h o m e n s  e c r ian ç as  
U N I G O S  A G E N T E S  N E S T A  C I D A D E l A O  BOM GOSTO

G o n z a g a  N o v e l l i  C o m p . Rua (lo Com inercio, n

A  P O P U L A R ”
A SSO C IA Ç Ã O  P A U L IS T A  D E  P E C Ú L IO S

Todos os chefes de familia que quizerem legar um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com modestas 
quantias, devem escrever-se n’ A  P O P U L A R ,  que 
garante o pecúlio de 1 1 .0 0 0 :0 0 0

A P O P U L A R  tem duas séries: Sênior e Popular, 
em ambas o pecúlio è de 1 1 .0 0 0 :0 0 0 0

C o n t r i b u i ç õ e s
S É R I E  S E N IO R  

(Para as pessoas de 55 a 65 annos)

joia, l5$ooo; mensalidade, 5$000; quota por falleci- 
mento, l2$ooo

S É R I E  P O P U L A R
(Para as pessoas de 8 a 55 annos)

Joia. I5$000, mensalidade, 3Í 000; quota por falle- 
cimento, 4$000.

Peçam prospectos mais infomàções ao agente nesta 
cidade.

J r a n c e f m o  C í n f r a
RUA DIREITA , 55

CASA ECLÉCTICA


